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APRESENTAÇÃO

Na década de 1970 foram concretizadas alterações substanciais nas
estruturas curriculares dos cursos de Geologia em todo Brasil. Entretanto,
passada apenas uma década,já era muito claro, em esfera mundial, que
reformulações mais profundas se faziam necessárias para atender os anseios
das sociedades contemporâneas.

Em meados de 1980 - com ampla participação de docentes, discentes
e profissionais atuantes em diversos segmentos das geociências - iniciava-se
no Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo uma discussão no
sentido de estabelecer princípios norteadores de um currículo realmente
moderno, adequado para comportar transformações, cada vez mais velozes,
previstas para o próximo milênio. Uma década após, a Egrégia Congregação
do Instituto aprovava uma nova estrutura curricular, implantada a partir de
1994.

Esta publicação resume as discussões efetuadas no âmbito do
seminário "Novo Currículo do Curso de Geologia da USP: 1a Avaliação
Critica", promovido pela Comissão de Coordenação do Curso de Geologia e
ocorrido em Junho de 1996 no Instituto de Geociências. Nele foram
apresentados e discutidos os aspectos mais relevantes da nova estrutura,
bem como avaliados os primeiros cinco semestres ministrados dentro desta
nova filosofia.

Os resultados salientam os principais aspectos positivos do novo curso,
mas, apontam também questões e problemas não previstos, acompanhados
de sugestões para sua minimização. Os reflexos dos debates já serão
sentidos na estrutura e no calendário para 1988, que incorpora várias das
sugestões apresentadas.

Seminários como o empreendido permitem, por um lado uma avaliação
constante e aberta do curso de Graduação em Geologia da Universidade de
São Paulo e, por outro, possibilitam dlscutlr e apontar adaptações que se
mostrem necessárias no decorrer dos anos Neste sentido, a sua realização
periódica será sempre incentivada pela Comissão de Coordenação.

Silvio RF Vlach
Presidente da Comissão rle Cooordenação do Curso de Geologia
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600 horas
30 horas

= 4 .69 5 horas

N° de créditos e ca rga horária necessários para a conclusão do curso:
Obrigatórias : créd .aula = 201 = 3.015 horas
créd .trab. = 35 = 1.0 50 horas
Opta t ivas créd .aula = 40 =
Prát ica Esport iva
Total

INTRODUÇÃO

Opção de Concentração : tomar todas as disciplinas essen ciais , mais algumas
com plementares para um total de 2S créditos .

Opções de concentração - Pro fessor Cláudio Riccomini (GPE-IG-USP)

2 CRITÉRIOS UTILIZADOS NA CARACTERIZAÇÃO DAS OPÇÕES DE
CONCENTRAÇÃO

As opções de Concentração foram int roduzi das na estr utura curric ular do
Curso de Geologia com o objetivo de prepara r os estudantes que as esc olherem
para o seu efetivo eng ajamento profissional. Podem ser entendidas como
especializações precoces, durante a f ase final do curso de graduação, voltadas
para as tendênci as atua is do mercado de trabalho do geó logo. Dessa man eira, as
opç ões devem possu ir cará ter dinâmico , que r seja no seu corpo ou nas discipl inas
que as consti tuem, visando a sua ágil adequação, modificação , e até a eventual
exc lusão e criação de novas opções em função de novas realidades de me rcado.

As opçõ es de concentração são caracterizadas em campos de apli caç ão da
Geologia, uma vez que as vo caçõ es científicas puras já esta riam contemp ladas na
poss ibil idade de esco lha liv re de disc iplinas optat ivas pelos alunos .

As opções não necessitam de escolha prévia por parte dos alunos, que
devem apenas efe tuar ma trícula e obter aprovação nas disc ipl ina s optat ivas que
caracterizam os conjuntos de cada uma delas . Esta caracterização depe nde de
deli beração da Comissão de Graduação do IG, a ser homologada pe la
Congregação po r ocasião da aprovação da estrutura currilcular do Instituto. E de
competência dos Departamentos do IG (ou eventualmente a Departamentos
ext ernos ao Instituto) a min istração de disciplinas, de acordo com sua esfera de
competência, com exceção de poss íveis disciplinas interdepartamenta is .

A conc lusão dos requ isitos para as opções de concentração, inclu i a
realização de tr abalho de graduação na área .

1. Tendo em vista a situação especffica do Curso de Geolog ia do IG, que
poss ui apenas 50 vagas iniciais, mas cerca de 20 a 30 % de seua alunos são
perdidos por eventual evasão duran te os 4 primeiros semestres do curso,

5° SEMESTRE
Mapeamento Sedimentar (10) (*) 0 1 0 3 01
Sensoriamento Remoto e Fotogeologia (1 0 ) (*) 0 3 03 00
Geologia Est rutural (OGG) (*) 04 04 00
Petrolog ia ígnea (OMP ) 06 10 00
Recursos Energéticos (OGE) 02 02 00
Estratigrafia (OPE) .QQ .QQ QQ

22 2S 0 1
6°SEMESTRE
Mapeamento Sedimentar (1 0 ) ( *) 0 1 02 02
Sensoriamento Remoto e Fotogeo log ia (10) (*) 03 03 00
Geologia Estrutural (OGG) (*) . 04 04 00
Petrologia Metamórfica (OM P) 06 10 00
Elementos de Geomecânica (POLI) 04 04 00
Hidrogeologia e Recursos Hídricos (DGE) 04 04 00

22 27 02
r SEM ESTRE
Geologia Histó rica e do Brasil (10) ( * ) 05 0 5 00
M apeamento Geológico (10 ) ( *) 04 05 0 3
Prospecção, Pesquisa e Avaliaç ão (OGE) ( ') 04 04 00
Geolog ia Econômica I (OGE) 04 04 00
Geolog ia de Engenharia (POLI) 04 04 00
02 discipl inas opta tivas ( + ) OS OS 00

29 30 03
8° SEMESTRE
Geologia His tórica e do Brasil (10) (*) 0 5 0 5 00
M apeam ento Geológ ico (10) (*) 04 0 5 03
Prospecção, Pesquisa e Avaliação (OGE) ( ' ) 04 04 00
Geolog ia Econ ômica 11 (OGE) 04 04 00
Geofísica Aplicada (OGE) 04 04 00
02 disciplinas optativas ( + ) OS OS 00

29 30 03
9° SEMESTRE
Tr abalho de Format ura 00 0 0 12
03 disci plinas opta t ivas ( +) 12 12 00

12 12 12
10 ° SEMES TRE
Trabalho de Formatura 00 00 12
03 disciplinas optativas ( +) 12 12 00

12 12 12
( *)discip linas anuais
(lO)d isciplinas interdeparta mentais
( + )optat ivas constantes ou não de opção de co nce ntraç ão, con siderando -se o

nú me ro de créd itos -aula = 0 4
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A opção de concentração tem por objetivo proporcionar ao aluno uma
form ação prof issional qu e o qua lif ique para sua atuaçã o em pes quisa e valorização
de recur sos minerais, pressup ondo, inclu sive, a formação co rresponden te a um
"geó logo de min a". Os objet ivos específicos , co nfo rme o conteúdo program át ico
do con junto das discip lina s essenciais e complement ares , são :

Do conjunto das disci plina s essenciars. duas serão mi nist radas pelo
Depart ame nto de Engenh aria de M inas (DM I-POLl) e as outras duas pelo DGE­
IGUSP . As discipli nas do DMI estã o sendo criadas esp eci alm ente para ate nder a
opç ão, bem como as do DGE.

Em relação às disc ipl inas complementares, t rês novas estão sendo criadas
(Geofísic a Apli cada à Minera ção, Ap licações de Processamento Digi tal de Imagens
e Mineralogia Aplicada à Tec nolo gia Mineral), enquanto as dema is já vem sendo

• f amiliariz ar o aluno com a elaboração de modelos conceitu ais genét icos e
expl oratóri os de depósitos mi nerais;

• oferecer um a formaçã o básica em relação à lavra e aprove itamento de bens
mi nerais;

• in t ro duzir as noções t écnico-econômicas de um em preendimento mineiro;
• intro duzir os aspectos. legais e ju rídicos do Código de Mi neraç ão e Legisla ção

Correlat iva, com vist as à pe squ isa e o plano de apro ve itamento econômico dos
ben s minerais, bem como os aspectos rel ativos aos im pactos ambientais da
mineração .

entendeu -se que o novo currfc ulo não comportaria numerosas opções de
concentração . Talvez cinco ou seis opções seja o máxim o atingível, a serem
cararterizadas em do is ou tr ês anos.

2. Na m ed ida do possív el, as opções de concent ração deverão reuni r
disci plinas de departamentos d if erentes, e até mes mo discipli nas ex ternas ao IG.
Dis ciplinas interdepart amentais t am bém são aco nse lháve is .

3 . As disci plinas essenci ais , que em cada opção não de vem superar em
conjunt o 20 créd itos, devem p od er ser mi nistr adas t odos os anos pelos
depart am entos responsáveis, e seus requi sitos devem, na med ida do possível,
restring ir-se a di scip linas obrigat ória s do currículo, con st antes dos três prime iros
anos da ser iação ideal.

4 . O núm ero de discip lin as comp lementares, em cada opção, não deverá
ser muito gra nde, t alvez um m áx imo d e sete ou oit o . Reco menda-se que elas
também, como as disciplinas ess enciais, estejam clar amente liga das à t emática da
opção em questão : Deve ser lem brado que o aluno dispõ e de fle x ibilida de ad ici ona l
(1 2 créditos) para incluir em seu currículo out ras discip lina s de sua esc olha.
Também nest e caso, é co nvenien te que os requisitos se restr inj am a discipl inas
obri gatórias do Curso de Geo log ia .

5 . Na me dida do possível, e t endo em vi sta que pel o m enos as discip linas
essenciais das opções dev erão f azer par te da estrut ura de 1997; estas deverão
basear-se n as sugestões aprese nta das pelos Departamentos , que em grande parte
aproveitaram e adaptaram as di scip linas preexistentes , optat ivas no currículo
vigente. Alguns Departamentos suge riram disciplinas inte iram ente nova s, as quais
dev er ão ser criadas de acordo co m a praxe .

Entendeu-se que o IG tem condiç ões atu alm ente de proporcionar
esp ecia lização pr ecoce a seus alu nos de Geol ogia pelo meno s ne sta s quatro áreas
de atuação profissional :

1. Recu rsos Minerais
2 . Hecursos Hídricos
3 . Geolog ia Apl icada aos Pro cessos de Sup erf ície
4 . M ineralogi a e Pet rolo g ia Ap licadas

As duas pri meiras são cláss icas, em qu e já atuam n o presente mu itos
geólogos . A terceira corre sponde ao que se den omina mai s comumente de
"Geologia de Engenharia" , e por vezes de " Geo logia Ambien ta l " , e a qu art a parece
ser um cam po pr omissor de at uaçã o dos fu turos geólogos , de pesqu isa aplica da a
nov os m at eria is .

.:

3 OPÇÕES DE CO NCENTRAÇÃO

3.1 RECURSOS MINERAI S

1!§ciplinas Essenciais:
Int rodução à Mineração (POLI)
Econo mi a Min eral 11 (POU )
M odelagem de Dep ósit os Mi ner ais (DGE)
Legi slação M iner al e A mb ienta l (DGE)

Disciplina s Comp lementa re~ :

M ineralogi a Aplicada à Tec nologia M ineral (POLI)
Geomatemáti ca Ap lica da (1 0 )
Apl icações Geológicas de Geoprocessam ent o (DGE)
Mi croscopia de Miné rios (DGE)
M inerais e Rochas Industriais (DGE)
Geo física Aplicada à Mi neração (DGE)
Mi neralogia e Petrologia Técni cas I (DM P)
Mineração e Meio Ambi ente (DGE)
Ap licaçõ es de Processamento Digital de Imagens (DGE)

Créditos
0 3
04
04
04

Crédito s
04
04
04
04
04
04
04
04
04

14 15
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• proporcion ar a formação básica em relação à pesqu isa, aproveitamento racional
e impacto ambiental do s recursos hídricos subterrâneos e superf ici ais;

• familiariza r o alun o com a elab oração de mo del os conceituais de gên ese e
exploração de recursos hídr icos subterrâneos e superficiais;

A opção de concent raçã o Recursos Hídricos visa oferecer ao aluno uma
formação básica e prof issionalizante que o qualif ique para at uar na pesquisa e na
gestão dos recursos hídricos, com ênfase às águas subterrâneas. O conteúdo
programático das discipl ina s essenciais e complementares desta opção traduz o
conjunto do s objetiv os específicos, quais sejam:

oferecidas regularmente ao long o dos último s anos , tendo, portanto , seus
conteúdos programáticos consolidados.

A discip lina essen cial "Legislação Mineral e Ambiental" est á sendo criada
para subst it uir a discip lina GGE-SOS Políti ca e Legi slação Mineral, com atualização
e co mplement ação do seu cont eúdo programático. O mesm o ocorre com a
disci plina "Aplicaçõ es de Proc essamento Dig ita l de Imagens" , que deverá
subst it uir a disciplina GGE-S32 Sensoriament o Remoto Aplicado à Geologia" .

A dis ciplina complementar "Mineralogi a Aplicada à Tecnologia Mineral " , a
ser oferecida pelo DMI , está sendo criada especialmente para esta opção .

Para obter a qualificação nesta opção, o alun o deverá cumprir o total de 16
créd itos nas disciplinas essenciais e um mínim o de 12 créditos em disc ipli nas
complementares. A dicionalmente, o aluno deverá obter 12 créditos em disciplinas
eletiva s, a seu crité rio, totalizando com isso 40 créditos .

• int roduzir noçõe s ref erentes às caract erísticas geoquímicas da s águas
sub terrâneas e superf iciais , sua adequação ao cons umo e at iv idade humana, e
os cam inhos para a recuperação quím ica e biológica de águas po luídas;

• in t roduzir aspectos legais e jur ídi cos referent es à gestão dos recursos hídr icos.

Créd itos
04
04
03
04
04
04

Crédi tos
06
03
03
04
03

3.3 GEOLOGIA APLICADA AO S PROCESSOS DE SUPERFíCIE

O conjunto de disciplinas essenciais e complementares já está implant ado
no Instituto de Geociências e centrado no Departamento de Geologia Econômica e
Geofís ica Apli cada (seis disciplinas) . Em sua maior part e são disciplinas que vêm
send o ministradas já em alguns anos com caráter eletivo e possuem seus
con teúdos programáticos devidamente consolidados. Entre as discip linas
complementares, uma será mini strada pelo Departament o de Geologia Geral
(Geoquímica das Águas) e outra é interdepartament al ( Geo mat emát ica Ap licada).
esta última em implant ação .

Uma disci plina externa , Gerenciamento de Recursos Hídr ico s, co nsiderada
essen cial, será min ist rad a pela Escola Polité cnica, po is deverá oferecer uma vi são
mais abrangente da gestã o das águas superf ic iais e subterrâneas. Três ou tras
disciplina s, consideradas complementa res, também deverão ser minis t radas pela
Escola Politécnica (Noções Básicas de Tratament o de Águas, Saneament o I e 11 ). e
deverão co brir os aspec tos relacionados ao uso e recuperação dos recursos
hídricos.

Para obter qualificaç ão nesta opção, o alun o deverá cumprir o total de 16
crédi tos em disciplinas essenc iai s e um mínimo de 12 crédi t os em disciplinas
complementares. Adicionalmente, o aluno deverá cursar outras disciplinas eletivas,
a seu cri tér io, visando integral izar os 40 créditos regulamentares em discipli nas
eletivas.

Qiscip l i n a s ..lis~:

Geologia de Superfície (DGG)
M ecânica dos Solos (POLI)
Mecânica das Rochas (POLI)
Dinâmica Superf icial Aplicada (10)
Geologia do Quat erná rio (DPE)

~I i nas Com pleme ntares:
Geologia de Terrenos Cárst icos (DGG)
Geoquímica Ambiental (DGG)
Geolog ia Estrutural Aplicada (DGG)
Geolog ia Ambi ental (DGE)
M ineração e Meio Ambiente (DGE)
Ap licações Geológicas de Geoprocessamento (DGE)

04
03
03

Créditos
04

Créditos
04
04
04
04
04
04
04
03

3 .2 RECURSOS HíDRICO S

Disc ip linas Essenciais:
Geolog ia Ambiental (DGE)
Obras de Capt acão e M oni t oram ento de
Águas Subterrãneastfnâê)
Gerenciamento de Recurso s Hídricos (POLI)
Poluição de Recursos Hídricos (DGE )

Pi scipl ina s Comp lemen t ares:
Geo fís ica Ap licada a Recursos Hídricos (DGE)
Recu rsos Hídricos Termominerais (DGE)
Geologia do Planejamento (DGE)
Geoquímica das Águas (DGG)
Geomat emát ic a Aplicada (10)
Saneament o I (POLI)
Saneamento 1/ (POLI)
Noções Básica s de Tratamento de Ág uas (POLI)

16 17
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Apl icações de Processamento Digital de Imagens (DGE)
Técnicas Instrumentais em M ineralogia (DM P)
Neotect ônica (lO)
Conservação de Recu rso s Naturais (FFLCH-Geog raf ia )
Geolog ia de Enge nha ria 11 (POLI)

04
04
04
04
04
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M ineralogia Aplicada à Tecnolog ia Mineral (POLI)
OuCmi ca Tecnológica Geral (10)
OuCmica Coloida l e de Super f Ccie (lO)
FCsica IV (Estrutura de Materiais) (IF)
Con servação de Recursos Nat urais (FFLCH-Geografia)

0 4

04
0 4

Esta opção de concentração pretend e dar aos alu nos a oportunidade de
est udar os processos dinãmicos de superf ície eos materiais e feições por eles
modif icados e/o u gerados , incluindo os seus aspectos físicos e químicos, visando
a uma aplicação t anto no gerenc iamento do uso e ocupação do meio físico como
t ambém na adm inistração das áeras sujei tas a riscos e desastres naturais . Esta rão
incluídos nos programas das disc ip lina s, por exemplo , aspec to s ligados ao
comport ament o do s materiai s expostos na superfície em t ermos de guias
prospect ivos, às característ ica s dos materiais naturais enquanto materiais de
const rução ou recept ores de resíduos. aos prob lema s de poluição dos recursos
naturais e sua recuperaçã o, aos desabamentos e degeneração de obras civis , aos
desastres naturais como deslizam entos e tremores de t erra, et c .

O con junto de discip lin s (essenci ais e complementa res) selec ion ado para
este obje ti vo inclui disc ip linas já existente s na Universidade, tanto no IG como em
outras unidades, bem como um a dis cipl ina interdepart ament al sobre Dinâmica
Superficia l Aplicada, preparada anter iormente, por ocasião das discussões sobr e a
reforma curricula r e cujo credenciamento será solic itad o pe la Comissão de Ensino
do DGG nos próximos dias.

3 .4 MINERAL OGIA E PETROLOGIA APLICADAS

Discipli nas Essenciais :
Mi neralogia e Petrologia Técnicas I (DMP)
Mi neralogia e Petr ologia Té cn ica s: os materiais (DM P)
Análise Inst rumental I (DMP)
Análise Inst rument al 11 (DM P)

Disc ipl inas Complement ares :
An álise Instr umental 11 1 (DMP)
Det erm inação e avaliação de gemas (DMP )
Mineralogia e Petrologia Aplicadas aos materiais
de construção (DMP)
Fundamentos de Termodinãmica para Mineralogia e
Petro logia Ap licada s (DMP)
Minerais e Roch as Industriais (DGE)
Microscopia de Minérios (DGE)
Urbanização, Industrialização e Me io Ambient e (DGE)
Geomatemát ica Ap licada (lO)

18

Créditos
04
04
04
04

Crédi tos
03
04

04

04
04
04
04
04

O campo de at uação in ti t ulad o Mineralogia e Petrologia Apl icadas tem sid o
diversif icadament e definid o, e recebido di feren tes nomes: Mineralogia Indust rial
(Curso M. Sc ., Leicester, Ing laterra). Mineralogia e Petr ogra fia Técnica
(Szym anski, Inst it ut o de Tecnologia de Materiais Eletrônicos, Varsóvia, Polônia).
Mi neralogia Aplicada (lCAM- Int ernat ional Council f or Ap plied Mineralogy e IM A­
Commission on Applied Minera logy) etc . Apesar da aparente dive rsidade, o
objetivo é bem caract erizado: o estudo mineralógi co e petrográfico dos mine rais,
roc has, dos seus produtos de indust rialização e dos processos de transfo rmação
pelos qua is são convert idos em algum t ipo de mat erial de consumo . Em geral os
estudos exc luem líqu idos, combustíveis fó sseis, petróleo e recursos renováveis,
mas não obrigatoriamen te .

Serão oferecidas disc ipl inas essenciais e complementares a serem criad as
ou já existentes no Departamento de Mineralogia e Petrolog ia e discip lin as
comp lementares já existentes no Departamento de Geologia Econômica e em
outros Inst it ut os da Universidade de São Paulo. Algumas das disciplinas já
existentes deverão ter seu conteúdo progr amático parcialmente alte rad o, em
especial no que diz respeit o ao seu enfoque. A f ilosofia geral da opção prevê um a
disciplina geral fundament al, duas discip linas analCticas e uma disciplina em que se
prevê aplicação dos conceitos e t écnicas apren didas.

Para completar a opçã o em Mineralogia e Petrologia Ap licadas os alunos
deverão cumprir um to ta l mCn imo de 28 créditos totais distribu ídos em 20 créd ito s
totais fi xos em discip linas essenc ias e no mínimo 8 crédit os t ot ais em disc ipl inas
complementares. Doze créditos adicionais de livre escolha, complet ando os 40
créditos curri culares necessários para a graduação em geolog ia.

O caráter desta opção prevê a util izaçã o intensa de laboratórios de
trat ament o de amostras, analíticos e de processamento de dados, inevita velmente
forçando a limitação do número de vagas . Assim, o número máximo prev isto de
alunos nas dua s disciplinas de análise inst rum ent al, e, por t ant o, para a opção de
concentracão como um todo, é 10 (dez).

Enúe as discipl inas a serem criadas pelo DMP, a Mineralogia e Petro logia
Técnica Geral não te rá requisit os e deve rá ser de interesse para aluno s de outros
inst itut os da USP (Ouímica , Física, Engenh aria) . Entre as disciplinas analít ica s, a
Análise Inst rument al I inclui em seu programa teoria e prática de amost rag em e os
métodos de análise química em amo st ras (rocha s e outros agregad os, líquidos)
totais e, respeit ado o lim ite de alun os, será oferecida, dado o grande interesse
como disc ip lina essencia l ou complement ar, para outras áreas de concent racão,
ligadas à litoge oquím ica, recu rsos mine rais, hidr ogeologia e ciências do ambie~te .
A Anál ise Inst rumental 11 poderá analogamente ser incluCda em áreas de
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concentração ligadas à carac ter ização de minerais , rnmenos e outros rnateriars
sólidos. A Mi neralogi a e Petrolog ia Técni cas: os Materiais terá como pré-requisito
a Min eralog ia e Petrolog ia Técni ca Geral.

Quanto às disciplinas compl em entares, incluem discipli nas já existen tes ­
como pr ogr amadas ou com algum as m udanças de enfoque - ou a serem criadas
no Depa rta mento de Mineralogia e Petro logia e disc iplinas já existentes nos outros
departam entos ou out ras insti t uições da Universidade de São Paulo . Estas
disciplinas co brem espect ros diversif icad os de int eresse à opção e entende-se que ,
em pr inc ípio, não haveria necessidade de ofe recer todas com periodocidade anual.

Traba lho de Formatura - Professora M ari a Cristina Motta de To ledo (GGG-IG­
USP)

o trabalho de formatu ra foi concebido com o obje tivo de propiciar uma
oportunidade de aprendizado e desenvo lvimento técnico-cientifi co, através da
realização de uma pesqui sa completa , envolvendo todas as fases de um projet o
cienti fico , possibilitando a aplicação dos conteúdos das disciplinas do curso de
Geologia .

Este trabalho fo i orga nizado na forma de uma discip lina anua l, com carga
horária de 24 horas semanais, totalizando 720 horas, equ ivalentes a 24 créditos
trabalho. Somente poderão matricular-se alunos com reais poss ibilidades de
finalizarem o curso naquele ano , já que, pa ra a confecção do Trabalho de Formatura,
haverá necessidade tanto de con hecimentos anteriores como de tempo.

Os temas em cujo esco po deverão enquadrar-se os proje tos a serem
dese nvo lv idos serão anualmente indicados pela Comissão de Grad uação , antes da
época da pré-inscrição . Deve rão contemplar aspectos acadêmicos e/ou aplicados , e
estarão ligados às especia lidades acadêmicas e linhas de pesqu isa depa rtamentais
ou interdepartamentais, aos prog ramas de Pós-G raduação e, obrigato riamen te, às
Opções de Concentração seguidas pe los alunos. Os projetos pode rão ainda ser
desenvolvidos internamente ou inseridos em convênios com outras Instituições
técn ico-cient ificas ou emp resas .

Cada tema terá uma Com issão Coordenadora cons titu ida por três doce ntes
indicados pe la Comissão de Graduação, que terá como tarefas a verifica ção da
viabilidade dos projet os (recu rsos e infraestrutura) e de sua adeq uação aos objetivos
da disciplina , com pos terior confirmação dos projetos a serem dese nvolvidos e de
sua orientação, bem como o acompanhamento do trabalho até sua finalização

Haverá uma pré-inscrição, no mês de setembro de cada ano , com indicação
prel iminar de tema, breve descrição do projeto especifico e orientador. As pré­
inscrições, uma vez confirmadas , habil itarão os alunos com cond ições de final ização
do curso à ma trícula efetiva, no mês de janeiro de cada ano .

A orientação será sempre efetuada por um docente do IGc . No caso de projeto
desenvolvido em convênio com outra Institui ção Técnica ou Científica ou ainda com
uma em presa, deverá haver um pesquisador/docente da Instituição como co-
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orientador e um docente do IGc como responsável.
Quanto ao desenvolv imento do trabalho, as atividades de campo, labo ratór io e

escri tório deve rão utilizar a infraestrutura do IGc e os recu rsos indicados por ocasião
da confirmação do proje to.

No caso de convênios externos, parte da infraestrutura e recursos virão das
Instituições envo lvidas, conforme os casos especificos.

Ao término do trabalho, o aluno deverá apresentar um relatório científico,
prepa rado nos mo ldes da FAPESP e entregue à Comissão Coordenadora em
meados de novembro.

A ava liação será feita pela Comissão Coordenadora de cada tema ou por
banca examinadora por ela indicada, com base no relatório e em apresen tação e
argüição pública, que deverão ser real izadas em inicio de dezembro. Haverá emissão
de relatório e nota de avaliação.

Uma Visão Geral do Novo Currícu lo - Guilherme Augusto Rosa Gualda
(Discente)

Para a pr ime ira turma , ingressante em 1994 , o novo curr ículo de Geologia
do IGc-USP deveria marcar uma nova fase no ensino e aprend izado de Geologia. A
mudança na fil osof ia do ensino seria a sua maior virtude, mas se mos tro u a sua
maior dif iculdade .

O novo currículo almejava ser menos patern alist a, delegando mais
responsabilid ade ao aluno, além de menos horas na sala de aula. Procuraria
tam bém, como em todas as áreas da ciênc ia e tecnologia, enquadrar-se no novo
conc eit o da glob alização, buscando a int erdiscipl inaridade.

M ais do que adquirir informações, o aluno deve aprender a aprender , e por
isso, a diminuição do paternalismo, assim como a dimi nuição na carga horária são
fundamentais, para que cada um possa desenvolver uma forma crít ica de obter
conhecim ent o. A lém disso, a interdisciplinaridade deve ser vista como uma
necessidade, já que qualquer problema ou solução s6 existem se enquadrados em
um con texto. Desta form a, o novo currículo parece ser ideologicamente correto .

Para atingir estes objet ivos , duas diretr izes básicas nort earam as mudanç as
estr ut urais do currfculo. A primeira delas buscou dar ao aluno mais tempo fora da
sala de aula, para que ele pudesse despender mais tempo aprendendo sozinho . A
segun da diretr iz buscou integr ar os assuntos, e por conseqüência as disciplinas,
para que fossem minis tr ados de manei ra mais int egrada. Assi m, todas as
disc ipl inas t ive ram suas carg as ho rárias reduzidas, sendo que muitas foram
agrupadas em disciplinas mais amplas, por vezes de caráter interdisciplinar . Foram
criadas as disciplinas anuais e interdepartamentais, com o objetivo de, quando
poss tvel , evitar a fr agmenta ção ou superpos ição. Ass im, pelo menos ' a princfpio,
as di ret rizes básicas també m foram corretas.

Além disso, foram criadas áreas de concentração precoce, na fdrma de
grupos de discipli nas optativas a serem minist radas nos 4° e 5° anos do curso .
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